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NA igrf'ja paroquial da 
Ajuda, ofectua-se hoj!l, o 
t•nlace matrimonial da 

Ex.ma Sr.• D. BcMt·iz Alves 
Uomcs. com o Ex.mo Sr. Dr. 
Lcotwl Acaba do. 

Aos ilustres noivos, a qnllm 
felicitamos, dcbtjamob uma lu~ 
<lf' nwl iutermiuivel. 

l:io leni1.ando tam feliz <iCOntc
f'imc nto, o nosso prezado <-migo 
!-!r. Abel Uomes, inuào da noiva, 
f'IIViou-noS a quantia dtJ 5ll;i00 
t•hcmlo& para os nossos pobres, 
f'IO nonw dos quais, muito agra
tlccemo~. 

SABE:'IIOS qno a .Junta de 
J<'r(·gnesia da Ajuda, está 
empenhada em arranjar 

urna casa condtgna para insta
Jação duma Biblioteca onde os 
hahitautcs e:;tndiosos da Ajucla, 
irão passar algumas horas agra
·1{\v~b . 

. \ iniciativa é bastante dt• 
l(,nvar e oxalá que a Junta ·a 
vcju coroada de exito absoluto. 

HOJE pelas 21 horas, ted 
lugar no salão do Beléln
('tub. um imponente baile 

(lue será abrilhantado por uma 
c•xccl .. nt•· orqucotrll. 

P ara esta noite , prepara a 
clignissima ,lirecção •lo impor
tanto Club, grandes s urprczas. 

J\lnito brevemente naqu ela 
colectividade, teríL reali~aç•ão 
um grande festival t•m que 
colaborará um grupo tlegrandes 
artistas, tanto de teatro como 
1nubicais. 

A l•' IM de frequenta1· a Es
cola Central !lo sargen tos, 
p~ 1·1 i u para Agueda o 

nosso amigo >:)r. TdhSiano 7.n
:r.a r te, que nos eu vi ou 5100 par:. 
11s uo..;.os pobr•·s, 0111 nome dos 
qnllih agradecemos. 

C
O~IEÇARA:'Il uo passado 
clomin•~o as fesrus (•ome
moratfvas <lo XXI I ani

VPrsá.rio do Ajuda-ClniJ llojtJ, 
tcr:í. lugar um dc:sltunbrante 
lw; lc• derli<·ado 1L Sociefl<ide 
)lusical «Ordem c Progresso», 
pa1 a o qnal cotão rcsurvadas 
gruntlcs bllrprezas. 

A' Comissão Administrativa 
do si.npático Cluh, aprc•seuta· 
mos a. nos3as fo•licitnÇÕI'S, c o 
.lcs<•jo r)(; quP. a sua coloctivi
<lnd<• Jll'l'tln rl' po r· mnitn' ann~ 

A AJUDA EM FESTA 

O J ~rd.im Botânico 
re~ bre amanhã 

Ao noticiar-mos tam grande acontecimento, rejubi
lamos. Sentimo-nos contentíssimos porque a nossa voz 
foi ouvida. 

As honrarias, não as queremos para nós. Essas per
tencem a todos os habitantes sem distinções, da nossa 
fréguesia. Nós, cumprimos apenas o nosso dever. Nada 
queremos, senão que todos estejam contentes. 

Não podemos deixar de nos referir ao Ex.mo Sr. Dr. 
Manuel de Sousa da Câmara, mui digno Director do Ins
tituto Superior de Agronomia, de quem o Jardim está de
pendente, pela maneira captivante com9 nos recebeu em 
Setembro do ano passado, quando da entrega da mensa
gem assignada por 1.300 habitantes da nossa fréguesia e 
ainda pelas suas boas palavras para com o nosso jornal, 
prometendo-nos logo nesse momento, ir envidar todos os 
seus esforços no sentido dos nossos desejos serem aten
didos. 

E mêses depois, assim suct>deu. Sua Ex.n não faltou. 
Também muito devemos ao Engenheiro e Professor 

Catedrático do Instituto Superior de Agronomià, Ex.mo 
Sr. Dr. André Navarro, que foi para comnôsco duma so
licitude sem limites. 

Em troca do bem que acabam de fazer á nossa fré
guesia, terão como recompensa, a sincera g ratidão de 
todos nós e as mães em casa, dirão a seus filhinhos, 
que bendigam os dois homens que não sendo da Ajuda, 
lhes proporcionaram a reabertura do Jardim, para que al i, 
possam brincar despreocupadamente, sem que os pais 
receiem o perigo de atropelamentos. 

E' portanto dia de festa amanhã. 
A's 15 horas, proceder-se-á à solenidade da reabertura, 

com a presença de Sua Ex.a o Presidente da República, 
membros do Oovêrno, corpo docente e alunos do Insti
tuto Superior de Agronomia, e grande número de altas 
individualidades que, para o efeito, foram especialmente 
convidadas. 

Todas as crianças das Escolas da nossa fréguesia, 
ali comparecerão a convite da Junta de fréguesia . 

E nós que tanto nos interessámos pelo assunto, 
associamo-nos à solenidade, fazendo distribuir nesse mo
mento, algumas centenas do nosso modesto jornal. 

Reconhecidamente agradecemos o cartão de convite 
que nos foi enviado. 

O Centro Escolar Republi
cano de B. lém, ve hu 
agremiação, que couta 27 

ar.os de exist&ncia acaba · tltJ 
abrir as suas aulas para ambos 
Oo sc:xos. 
A~ ihlbtr.cs professoras. bem 

ccmo grande número de R6cios 
o arnigoij da instruçllo, traba
lham com o maior entusiasmo, 
para qu•• no próximo míls de 
Dez•·mbro, por ocanião da dis
tribniçik dos diplomas e pré· 
mios aos alunos que mai~ se 
distinguiram no passado ano 
lectivo, possa ser inaugurada 
uma Caixa E Jcolar, qu<~ muito 
irá. a11xiliar os estudantes po· 
brtls. 

O regimento de cavalaria 
11." 7, realiza amanhã o 
seu «corta-mato•, 'lue 

desperta sempre um grande 
interesse desportivo. 

ACABAMOS de rt.ceber a 
agr~>dável notícia de te r 
s ido promovido ao pôsto 

de aspirante do regimento de 
cavalaria u.o 7, o nosso prezado 
amigo. Sr. Francisco Cunha, a 
quem por tal mo ti v o, abraçamos. 

OS <'andirlatos ao concur~o 
para t'sragiário:; du 1 o 

grupo do eusinv to'·cui<·o 
profissi()nal elevem apmsentar 
os seus documentos até 31 do 
correu te. 

NA séde da Sociedade Espe
rantis ta Operiria «An
tauorw, Ru~ lia Ct•sta. 

124, I •, D., está aberta. dus 
20 ás O horas, em todos os dia:; 
t'tteis, a matrícula para urn 
novo curso elementar da língua 
auxiliar internacional a inau
gurar na primeira quinzena de 
Novembro. 

A inscrição, que é limitada, 
encerra-se definitivamente, no 
dia 10 do próximo mês. 

PARA o campeonato de Lis
boa efectuam-se amanhã os 
seguin tcs jogos de futebol: 

Belenenses· Benfica, nas Amo-
rei ras. 

Spot ting-Casa Pia, no Campo 
Grande. 

União Lisboa-Carcavelinlws, 
f'm ~anto Amaro. 
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l
t·LIBANIO DOS SANTOS···~ 

VINHOS, E SEUS DERIVADOS 

t•·----·-----------------···~ 

ANTONIO AJ1VES DE MATOS, L. DA 
Rua das Casas de Tll'abalho, 177 a 183 

LISBOA 
' RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E ~OMlDAS 

206, Calçada . da Ajuda, 206 -
1
L I S 8 O A OENBROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

~. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga cas \ do Abade) .: 
•• 4 •• 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 
····------ - - - - --- ------- --··· 

ARUA 
No nosso artigo do último númerv, 

seeundando o pedido de mais escolas 
para o bairro da Ajuda, frisei a ne
cessidade de afastar da rua os n1pazes, 
porque aí se pervertem r adquirem os 
!Paus hãbitos e vlcios qne para toda a 
,·ida. 11 e rebaixam o moral. 

Esépdei-me com a. opinião dum ho
rnPm, possuidor, sôbre o assunto, dos 
mais vastos conhecimentos, pelo con
tacto qnr ~urante larg9s , anos teve 
com s,norm.uis ,e viciados, e estou certo 
fi,, que os mrus leitores sr tt>rão com
JWn('trado da· verdade tão claramente 
expressa nas palavras do ex-inspector 
?as !'SCÇ>l4_s: .dQ., rt>forl,)}a, que a morte, 
mfelizmente, há já onze anos :~rrcbutoÍ1 
ao nosso convívio .. 
Tu~o quanto ôle diz, ao descrever 

a acção dos rapazes nn r ua, não ca
rece de CÇ>ntirmaçito. Constantemente 
o v(>mos por toda essa Lisboa. E se 
constutamos qnr, até mesmo alguns 
mr>ninos com · aparência de filhos de 
boa gente, e portanto com o dever d·~ 
SPrem bem educados, descem por ve
:r.es á prática: çl,e acções que os nivelam 
com os garotos das ínfimas classes, 
êstes, nos bairros onde se estadeia a 
miséria, atirados para a r na pt'los 
pais. a quem a ig norância ímped(> de 
avaliarem o crime que cometem, on 
qne, assediados pelas imperiosas no· 
CPSSidade·s da vida sem amparo, não 
podrm velar por êles como seria mes
ter; os garotos, em plena liberdade , 
desaforados e cm numerosos bandos, 
dando largas à sua tendência para o 
mal, ontrrgam-sl' às brincndeir as mui~ 
incómoda:; para os transeuntes ou vi
si , !Jo~, mllltratam os qu~, por mais 
fracos, não podem defender-s(>, profe
rem insolê ncias e obscenidade~ , <', 
sem tl mínimo 1 c·speito pela dt:>sgràc:a 
c pela velhice, cometem os muis de plo
ràveis excos~;os . 

Ainda há poucos dius fui testem unha 
iluma dess11s CPO:ls, que nos produzl'm, 
a um tempo, ind1gnação e confrangi-

mento . Horrorisam pelos maus i!,lstin
tos que revelam, compungem-nos por 
ver mos nelas o triste d .. stino duma 
geração, sr a sério se não olhar p~"la 
educação dos rapazes- de todos
abrindo escolas ondo até os mai:> mi
SH~·àvois possam sem dificuldades re
ceber o ensino; e não só a instrução 
que os dote com conhecimentos mate
riais ou literários mais ou menos vas
tos, mas a t>ducação cuidada que, in
cutindo-lho o amor pelo bem e pela 
,·irtudH, prla hooestidade e pfllo pa
t J·iotismo, lhes amolde o coração e a 
alma pnra a prática das boas obras, 
p:1ra o traballlo útil e proveitoso; que 
lhes tempere e dulcifiqne o caráct.er, 
para, com hoora e nobreza, êsses ra
pazes se r~>m no futuro os dignvs repre
sentantes dum povo em que, a altivez 
o o valor se igualem á nobreza e ge
nerosidad E> . 

·Per to da rua em qur habito existe 
um aglomerado de travessas, pátios o 
becos, onde, em casas mis<>rávnis, vi
ven~ algumas dezenas de famíli ~s de
safortunadas. Uma chusma <I~ garot.os 
vagu(>in pur ali constantemente e in
vado aind·a as ruas próximas, trans
formando-as em campo ah0rto dos s<>us 
jogM, que põem ,em iminente risco os 
Yidros ela<~ jandas e a integridade das 
pe~so~u~ quo pa~sarr. . 

Um pohre homem, aparentando ter 
mais de 70 anos, e que me informaram 
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UMA CARTA 

se1· um modestíssimo empregado do 
comé rcio, lançado na inactividade pela 
doença e pela v~lhi~e, passou perto 
dum bando dêsses garotos que , ao 
arremessa1·em uma bola de trapos 
imundos, lhe atingiu e derrubou o 
chapéu . 
· O pobre velho parou e, pacipntP· 

mente , apanhou o chapt'u amolgudo n 
suj o, SAm nenhuma rspécie de pro
tf'sto. ·~las, quando de novo o colocou 
sôbro os raros cabrlos b pancos, êsso 
velho chapéu de côco de pequenas 
abas ro,·íradas, modê lo do há vinte 
anos, completando a ~rotesca indume n
tária composta dum fraque apertadís
simo e q uási no tio, umas cal~as afuni
ladas que no sitio dos art .. Jhos se en 
ruga,·aru em forma de parafuso, P 

umas botas cambada~, do tacões rasos 
po1· muito caminhar; ·-- quando se di~ · 
punha n segui1·, no seu passo trôpego, 
ao longo da r ua. do lado dos rapazt<s 
reboou unísona gargalhada ao ou' ir 
um dos da malta gritar a plmws pul
mões: 

- Olhá o Pamplinas ! . . . Olha o 
Pamplinns ~ ... 

E logo' todos os eompanhei ros, Clll'
cau:lo o inf,,liz, mas conservantio-se a 
distância de não poderem s··r al cança
dos pela br>ng<~la ordinária a qu<' ê le 
se apoiava, cttntavam, dansnvam, fa
ziam esgares e caretas, repetindo 
sempre : 

- O' Pamplinas!. .. O' Pamplioas!. .. 
Pa1·ou de novo o pobre velho e no 

sen rôsto rngelhado desenhou-sP uma 
expre~siio de desgôsto, quási d·• 1\.11· 

Do Sr . Joaquim António Rod1·igues gústia. Mas, abriu caminho por entre 
da Silva, r ecl'homos uma cart~ om a turba, o seguiu, sempre siiPncioso e 
que nos comunica con~ratult~-r-se bas- triste. 
tante com a nom ea~ào dos Srs. Hum- Esta atitude ;·eservada, que deveria 
berto Barcín io Pinto. Bonifácio Ft>r- ter desarmado a fú1·ia escarninha do 
nandes e António Ah·cs Csstl' lo para rapazio, pa1·econ tê-los aioila mais ex
membros da Comis~ão Administrati,·a citado. E emqnanto uns continuavam 
da nossa Junta de Frégul'Si<t, ao mesmo a g ritar , comparando o ao excêntrico 
tem po que nos felicita prlu condnta h,.rói do cinema qu e om todo o mundo 
seguida pelo nosso jornal. desperta o riso ilas multidões, outro!', 

A escolha que foi bastante acert~1da tiO abrigo dn esquina doma t•·a,·essa, 
taro hém nos al<'grou bastante, v isto apedn·javam-no com fúria r anihal•'Sca, 
que por ês:::t s an1igos tomos uma ami- obrigaudo o desgraçado a caricatas (~ 
zadf'. de muitos an os o u certeza de p0 1·igo~u s evoln<?õt·s a fim do evitar ;os 
quo furão um trabalho útil, qu \) o~ pedras que lhe <liTI·mrs~avam.· Certa
huhitnntl's rt'cO nht'CI'râv . I mente o~ ap~1dn'jaJvres prt-t••ndiam 

t·_s_a_n-to--:-s-&-B-ra_n_d_ã_o_···~ 
. . . . . 
. :· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

- - Director tícnico- JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutico O•!lmlce -- I 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas · ** Calde iraria 
Soldadura a autogé nio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
• TELE FONE 8. 207 ; 
···----------------------··· 

C ONSULTAS Mi:> DI CA"S p e los Ex .""' S rs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FAR IA Terças-lelra' ás 10 horas • sábados ás 9 boras 
AtVES PEREIRA - 4 as feiras ás 9 h 

FR ANCISCO SEIA - Oulntas-leiras âs •o horas 
- --Se r v i ç o noc tu !>.O às segundas-fe iras ---

·:.Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . . . 
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mostrlll" assiro o despeito por não ter 
a sua vítima investido contra o g.·upo, 
como esperavam, dando enst~o á cena 
d~• tourada. quo lhes serviria de maior 

o mais necessário 
gáudio. A propósito dv artigo que publicamvs 

Um policia passPa\·a ao largo. U no númt>ro anterior, com êste titulo, 
velho dirigiu-se a êle o qurixou-se do recd1emos dive!'sas cartas, entre elas 
desacato. O agente da ordem encolheu uma do Sr. J. L. Castro, quo trans-
os ombros. cre,·emos : 

-Que quere qutl lhe fac;\? ~ão é «Ex. mo Sr. Director de «Ü Comér-
o senhor o primeiro. a 9 uoixar·se. . . cio da Ajuda• -- Com êsto titulo pu
mas a gente ~~l'ga la ~Já nlt? os ~n.- blicou o vosso jornnl de 13 do corr~nte, 
contra. As r~ais, que os mandam p<tra I um artigo, om qu<~ ... ntre uotrns consi
a rua, dep~rs esc~nd.~m-nos · · · .. se .. é derar;õos como resposta n um interes
que, po! v.ezr,s, .nao sao ola.s. ~~ oprws sado aj udense pelo de~envolvimento 
que ?os mcrtam a~ tratantad.~s. (-l,uere da fréguesia, diz o srguinte: « .•• mas 
ver· Venha com•go. . o nosso maior dPsPjo, l- que os esta
. ~co~.Panhad~ pelo qo~r.xoso, 0 po- belecimentos locais se ilPsenvolvam, 

ilc1a tot. pesqu1zar o s1t10 onde se ll correspondam ás nec~ssidades dos 
dera o l,ndocoro~o es~ectáculo, mas milhares rle habitantes da Ajuda, evi
nemumsodosrapazesallsoencontrava. tando que ales se desloquem para 

Uma m.ul~er qne, d~ port~ de.c~~a: outros pontos ufim de se abastecerem ». 
a tudo asstst1ra, aventurou e.sta op101~0. c Quer dizer, 0 aniculista, concorda 

-O quo o senhor devtu ter fe1to 0 não concorda com a lirração das 
Ma agarrar um dos marotos e dar-lhe ' duas fré• .. uesias pela tr acçãoo eléctrica· 
quatro arrochadas valent'!s.. e se 08° babit:.llltes da fréO"uesia d~ 

Ao ~ue 0 gu~rd,a rPdar~um: Ajuda vão abastecer-se a ont~·os locais, 
- S1m. ~ · Sim; "A~as tulv.:z então como por exemplo a Alcântara, a 

fOsse. voce .n . pr1mP1ra a ~l.asfemar culpa é unicamente dos lojistas, que 
co.ntra ~ mah ado qu.: bat1a numa vendem os artigos ou géneros mais 
cn~,nr;a : " . . caros alguns conta vos em quilo, litro 

E a;• e~?entou, oltat~do costas . ou metro, etc., do que em Alcântara, 
- l• ... u 111• as conheço · 

1 
• •• • • o por tal motivo ali vão, pois dizem 

< Aqlll deixO e~ta ;·~~os nal rattv.t. que, o que economisam, dá pura pagar 
J e~~ectáculo n~o ~ un1co. _.Ile pet~-se a passagem ao referido local, 0 dão 0 

a mJUde, e sen? a m.ar~' ll!Ja 'para SC'u passeio. Portanto, se os preços 
C?nfirmar o que JI.Í esta dt~"·. E pre- aqui fossem iguais aos dos estaht:leci
CISO ~ue as escolas se. multtpltquem, o mlmtos de Alcântara 011 mesmo da 
os pa1s- todos os pai~- snJam com- Oaixa, já ningué m ali ia abastecer-><e, 
poltdos, a mandar os filho!:! r .. ceb;r a e assim o comércio da Ajuda, tiuha tudo 
1'duca~:ao. quo, tanto quanto. poss1vel, a lucntr· mas cmquanto 0 não fizerem 
v!' transformem de garoto~ 1nsolentes 0 povo' vai ~omprar, onde oncontr~ 
l' tle cora<:i'lu duro. em cr~atut·as que mais em conta, as coisas que necessita. 
nus garau tam amanhã c1dadãos de <C Com a publicação do .:-xamdo, desde 
alm<.' grande e g•·n.:-rosa, cupazes de já B"'l'adece. De v., etc. , José L. de 
sunt1r u amor quo devemos aos nossos ·castro 
:-enu•lhantPs, ele compreender a solida- .» . d t 
riedado i udispen~áv .. l entre todos os No ~eseJO dP ~espon er c~ncr~ a-
filhos da mesma pátria qualidudPs sem meu te as observa~oes que nos zer.tm, 
·•s quais são palavra ,,ã' todas as teorias p.,rocu~·ámos o nosso ~olaborudor Sr. 
<~ •· igua ldudo e fratt•rnidado, tão gratas J•1·anctsco I?uarte R~sr~a, por ser um 
ús nussus alma~ do patriotas. dos comerCian.tes mms 1mportnntos da 

nossa frégues1a, e aquele corn quem 
Alfredo Oameiro. 1 mais privamos. 

I AGENCIA MIGUEIS 
PUNBRAIS E TRASLADAÇÓBS 

Calçada d a Boa Hora. 216 - L IS B O A. 
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CE RAJVIICA D E ARCOLENA 
--- DlC ---

J. A . JOR GE PI N T O 

Aquele senhor escuzou-se a mani
festar-se alegando que a sua qualidadt> 
de COtllerciante nas doas frégu··~ia!> 
circunvisinhas Alcantara e Belém, isto 
é, aquelas q o e são indicadas como 
para onde se desviam os consumido1· ~ 
da Ajuda, não lhe competia d··fond ' 
uma em detrimento das outra::<, on.J 
talllbém I:'Xerce o sou comércio; • •1 
por necessidade do di .. trair o seu .. 
pírito, bi nm wmpu a esta parte, I'• 
faz por esquecer a vida profission:.l H 

que com toda a melhor vontade se 
dedicou; mas indi~ou nos, entre outro!', 
o seu colega e nosso anunciaut S . 
António Alves de Mato11, em p1·imriro 
lugar, não só por SN' o comerciaute 
mais antigo da nossa fréguPsia , como 
por sabe r que é um comerei •nt•l d~> 
,·ordade e que tem ostun ~·lu 11 psico
logia dos consumidorrs. 

Acoitando o alvitre, ficámos d~ ir 
entrevistar êsse nosso amigo. ma!! 
não quizemos terminar som preguutar 
Sf:' ofertivamente os comerciante!~ da. 
nossa. fréguesia vendem os seus arti
gos mais caros do que os das restantes 
fr·éguesias da cidad('. Aquele senhor res
pondeu-nos, textualmente, o seguinte: 

-Olhe, eu não sei o que vai por 
casa dos meus colegas \'isinhos; o que 
posso garantir-lhe é qut} os meus lucros, 
há muito, não dl\o para as despozas, 
talvez por eu já não saber administrar, 
e que se vai vivendo do que rm termo 
comercial se chama : expedientes, e 
na voz do povo: gra<:a de D eus. 

Isto, o que nos disse o nosso grande 
amigo e colaborador. No próximo nú· 
mero, continuaremos a tratar do as
sunto. 

Instalações electricas 
BXBCUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRICISTA -

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167•169, 
Telef. B. 552, onde serão atendidos com 

a máxima urgência 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 
MARCA • MOSTEIRO llE MAFRA 

vendem-s e nos e siabeleclmenios d os 

Caualisac;ões de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

RESINAS 
t<l'a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçãda da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a :t16 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár o , 1 



I. la Crtzefrt 101 a 117, Teld. Belea 551, n Calçaia da AJah, 2B a 316, Tele!. Bc!ea 5Sl (ut11a Meuwia Malhirts) 
que a i encontrar e is um bo m sortido de gén• r us allmcntic l. s de prlmel r . qualldndc, e muitos ( utros a rtigos 

por p t Cf OS mõdlcos ; c a máxõma serlec!ade com crc.al. 

' :. Ao muts a 111111 de earl?sl1t1e fuel UIDl rlslta tqu•les eslabtletiiDeu o,, 1 tr4 ros ee11 Oeudrs fa wdade, que o ~eu o~ .,1leli lo wadee. •• . . .··. 

JARDIM _130T<A.NICO D<A. <A.JUDA 
Nem tudo nesta vida sao tristezas 

"dissabôres; também se nos deparam, 
de quando cm quando, motivos que 
nos causam alegria. E todos, até os 

dos nossos leitores: O jardim Botâ· mente dispostas em v a~ os; os can· 
nico da nossa fréguesia, aquele bo· teiros c lalhões estão cheios de va
cadinho dt: paraíso terre~tre, que há riadas flores; as ruas, que e~tavam 
20 anos estava interdito ao público, cheias de entulho, estao hoje limpas 

vai ficar palente desde e aceiadas; as cantarias que formarol 
amanhã, e todos os tanques, cascatas e balaustrada, 
aqueles que nao pos- podem·se ver. Até os mosquitos, que 
suindo espaço para enxameiavam as habitações que ro· 
recreio junto das suas deiam o jardim, já desapareceram, 
habitações, que é o por lhes faltar a água estagnada dos 
que sucede ao maior tanques em que vegetavam. 
numero dos habitantes Consta·nos que se pensa substi
dêste bairro, ali quei· tuir o muro que dá para a Calçada 
ram ir passar as suas da Ajuda, por gradeamento. 
horas de ócio, podem Que bom seria que se podesse 
fazê-lo. fazer o mesmo para a Calçada do 
P~r especial dele· Oalvao, para desaparecer aquela 

rên~ea do •lustre enge- muralha da China, que veda a vista 
, nhem? e professo~ ca- do jardim. 

tedráhco do lnshtuto f lt t f · . ..... ~.~ •• -.. .. -•PaUcloüAI* S . d A a a reparar uma es u a, prec•sa-
upenor e grono· t q e est · d 'f' d mais infelizes, tem o seu dia de con· mia o Ex."'• Sr Dr. André Navarro, men c a u ava ma•s an1 ICa a, 

tentamento, o qual vem, a maior I a quem está entregue a direcçao mas a seu kmp~. se r~ parará, e êss~ 
parte das vezes, como agora, quando daquele jardim, e que tem sido in·l trabalho nao foi !á. feltC', porque.val 
menos se espera. cansável no b 1 t sof~er uma mod1f1caçao pa1 a ficar 

seu em e .ezam~n o, ma1s consentânea com a sua apli
fomos há d1as. ah ~c r caçao. 

Poucos como nós, terão sofrido 
tantos revezes c desiluzões; mas 
também não scrlo muitos os que 
terão sentido mais momentos de 
prazer . 

.: Será por sermos como as criança~, 
fácil de contentar? 

Talvez, e a prová-lo está que basta 
vermos florir uma árvore que plan· 
tá mos, ou podermos ser útil a alguém 
que necessite do nosso fraco auxilio, 
para nos enchermos de satisfaçao. 

E' talver por isso e por termos 
sido dos 1>rimeiros, senão o primeiro, 
a tratar do assunto a que nos vamos 
referir, que sentimos imenso prazer 

O que se. havia feitO O actual jardineiro, sr. Manuel 
paraquea~nauguraçll? Pires, que substituiu o antigo, sr. 
da texposlç.ao de

1
.cn- Manuel Fernandes, que por contar 

san emos a rea 1Zar 
amanha seja uma coisa 111111111111111111111111111111 

soberba e digna do 
acto, e tirar as fotogra· 
fias que acompanham 
t:ste artigo, excepto 
aquela em que figura
mos, que é do no~so 
amigo e anunciante 
dêste jornal Sr. AntJ· 
nio Lopes Marques. 

Só quem viu aquilo 
com olhos úc ver, 

como nó(' vimos e minuciosamente 
des.crcvcmos em número antenor, 

.ma1~ pa~ccenc!o um matagal do que 
um Jard1m, ~que pode avaliar o que 
ali se feL de bom. 

~~~COS DE CAMPO 
DE OURIQUE" 
T~>mos pr('~('ntl' o 

n. • ;, 110~10 intt're~t~~nte 
jorMI quu se publica 
~>o>b a dircc~ao do :O:r. 
Eduardo A. )larqul's 
da Silva e 1'0 1•ropõe 
doft•nder os intcrcssos 
do populoRo b'irro do 
Cnmpo <h> Ouriqu~ o 
comérci" loc:~l. 

Ao novo col<'g~, dt•· 
S•·i ·lmu~ tiS llltliOrllS IC· 
li;·i.t.ull's, nu mesmo 
ll•mpu 'I"" n::rndece· 
mo~ nw sua~ boas P·•· 
ln \'T,IS S<'êrc.< do n<>SSO 

As estufas completamente abando· 
nadas, sem um vidro inteiro, sem 
uma planta, estao hoje reparadas e 
repletas de lindas plantas artística· ~ni,·<Jrs;\riu. 

::· 
~ a~~;~·~ot~-:~7>nse ·:.

1 

s 

1\I E ROEARIA 
··:: 

C ON FIANÇA 
DE ································································· ! Verdadeira selecção em todos os Í 

~ géneros de primeira necessidade. j Jo ã.o Alves 
. ................................................................. . CALÇADA DA AJUDA, 0~ A 97 - LISBO A 

Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS lMafraJ •• :. .··. 
92 anos nllo pode acompanhar os I As 
t rabalhos que se têm realizado, tem 
sido um bom auxiliar do Ex."'" Di· PLANTAS 
rector, visto ser um rapaz cheio de ~~~~~~~~~~~~~~!"'! 
vontade de bem se desempenhar do 
seu cargo. A vida vul!'etulé incgávt>lmeote uma 

maravilha dn ~rea~il<o. 
Desdo as orvns poqocnioll.~ que at:~· 

pPtam o~ terrl'oos húmidos e nos dilo 
por \'CZI'~ ospec1os bss-
tante encantndorcs até 
ás Ar• oros gigantl's o 
frondosas que nhivu· 
mente ncolht>m sob a 
densa folhagom os quo 
procuram osconrler-se 
lv~ nbruzndor!'S ra ios 

O jardim será franqueado ao pú· 
blico todos os diac;, excepto um em 
cada semana, o qual ainda nao está 
determinado, para efeitos de limpeza. 
E o Sr. Director tem tanto desejo de 
ser agradavel aos habitantes dêste 
Bai rro, que, entre outros melhora· 
mentos a introduzir no jardim, pensa 
dotá·lo com luz electrica, e vai man· 
dar retirar as placas que lá estão, 
recomendando que nao arranquem 
flores nem danifiquem as plantas, 
por as achar desnecessárias. 

E nós também confiamos que todos solares, encontramos 
saberão cumprir os seus deveres. , ma infinidade de u-

Para isso, basta que todos reco· 
nheçam a necessidade de manter ali l'~cills que dl•spertnm 11 

o maximo respeito e compostura fis· nossa admirnc;llo, per· 
calisando, cada um, a conservação tnrhnndo-nos com os 
do que é de todos nós. ngra•hí-cJis perfumes 

Só assim teremos direito a fre- que ('xnlam ou extn· 
quenta-lo livremente, como é intenção . d . com 0 11~. do E.x.m• Sr. Director. z•an ° nos · 

I pecto policromo dus suas folhas o 
Francisco Duarte Resi11a. flores. 

Du~do tempos longínquos que o ho· 
Este numero foi vl18do 1 

pela Comlulo de Censura. mcm, destrin~ando no mundo vegt'ta 

111111111111111111111111111111 o qu<' htl do BJ>rovoitt\· 

110 COM~RCIO 
DA AJUDA" 

Aos nos~os estima
do~ nnuncinnles e lei· 
tvrPs quo não colecio· 

\'el parn o ~eu consumo, 
~I' dedicou tumbém á 
cultura das plantas q~,. 
p. ln sua formo. cOr 01. 

aroma muis o sonsibi· 
lizara. 

nem o no-so jornal, ou Num li qur vu 110m 
t<•nhftm 1\ mais os n.os recaniO de jardim, 
:!, G o 1:!, pedimos a 
lin~zu de uos cedPrPm qunnclo o nosso pl'nSn· 
ns qne possnm, ,·isto ntenlo ml'rgulha no 
h•rm<os '>l l'ios p~didos traoscendPntc problc· 
d<' colec~ÕI'S poru ai · 103 da ..ruac;ào, temo• 
gumns hihlintecns. so•mpr•• ussunio(jii6 

A' I'Xcep~iio rlêstes nos 1.oreocupf tlurnute 
n(lm('rO!l, p41(1t'rt•OHtS d d · J lon,ns hor:.s, s••ntin o o a m1r:1o< o a satisfazer qualqu<'r pl'· ., 
dido que nos faç~m gr;~n.l.·7.u, u mP;.:nifiri'ncia e exnb(· 
doutros ex~>ml>l3rl'$. r11ocia dt• tudo o quo re:>rl'S\'nta ,·itu· 

==== 
~ova 'Padaria Taboense 

·:. 

- 0" 

ANTÓNIO LOPE:S 
,, •• lllldlr11 ... , , ......... , ... u •• 

ptra nrtr~~ 11 IMII Ullii,Ht llltlt~tlou 

8. d" llerdl, lllllZI- mUIUL: T. rnlt lllrlllll LlrQo da PI! 

lidad~, osr1uocondo algumas vozes quo 
tnmb6m fl17.(1mos parte do todo do que 
nos nbstrulmos. 

Nos JlOI'OS cultos é muito cuidada a 
protecç1lo dus planta~, constituindo a 
arboriz:•çllo o jardinagem um dos 
problema~ mais palpitantes do embe· 
lezamento das cidades, existindo, até, 

us~ocia~õos du carácter cultural com 
objtJCiivo~ exclusivamente de defeza e 
pNpag:mda das plantas. 

E' por isso quo recebo sempre com 

agrado :" manifost:lçues de apre~o e 
dt• d!'ft•7tl dn ,·ida \'egetal, regosijando· 
-mP, n()~tomomcoto, pelo ben!'ficio que 
tblt' b~irro scab:1 de ol>ter. 

Ramiro Farinha. 

A dlgnlsslma Dlrecçao dbte prestimoso 
Club, acaba de nos enviar um ca rtao de livre 
transito no Jcu campo de jogos, para a época 
de J!J:J\ .. :}5. 

em poder vir confirmar a notícia que 
demos no tíltimo número de ·O 
Comércio da Ajuda• de que está sa
tisfeita uma da~ mais ju~tas ?.Spi raçõe~ ... . 

C.•pJtto ~rii!So dt f&:1Q«.L .... ~«ltokho, Rt:-lpe.r .. e G1a• atarla 

ArH gos escolare s - M o f e i"IGI c tecrr·tco I 
OftANOI!I 'ICHIHCHAS O~ WAII I AtXOI 00 MIIIICAOO 

167, C a l çada da A Judo, 16 9 
TELEFONE DELEM 458 ,.:: E. cr..a: U•lt« ... ~ . .. ~tt"&.l fudoa CIK&t. T ELEF. B. 656 - AJUDA- LISBOA •• :: 

Agradc.:endo a genlllesa da oferta. dese· 
jamo•. ao slmp6tlco Club, as maiores prospe· 
rldades. E• bt.l-un U• IN(a~k• ~u••,., _,...,,,com -.Is d~ 200 &DH 6t ulttlodl 



O COMERCIO DA AJUDA 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) .. 

15~. Calçada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

M~ate eatabeleclmeJito de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se vender~m e continuam vendendo os booa Fábrica de cal a mato e todos os materhls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis também um bom sortido de g6neroa alir.~enticioa de primeira 

qualidade a prepos raaoavels 

33, Rua do Rio Sêco, 33- LISBOA 
TELEFONE RELEM õ6 

Instrução 
Agora, que já se inaugurou o novo 

edifício escolar no Bairro Económico 
da Ajuda, justo é que continuemos 
com a nossa campanha a favor da 

Jo~é Manuel ~~are~ (~epe) Amanhã, em visita oficial, vêm á 
nossa fréguesia entidades de cate- • 
goria social, que, muito bem sabem 
por aqui terem residido, qual a ex
tensão da fréguesia, e que é reduzido 

De norte a sul do país, em todos 
os desportistas ainda vive saudosa
mente a recordação da figura simpá
tica do pequeno grande jogador que 
se chamou José Manuel Soares,« Pepe», 
a qnem a mort" r oubou á sua família, 
aos numerosos amigos e ao seu querido 
Club a quem tanto queria. 

O odilicio escolar rtcenlemenle inauturado 

o número de elementos de que se 
dispõe para com bater o analfabetismo. 

"'1.' 

Para êsses senhores apelamos, cer
tos de que não só re
conhecem a justiça que 
nos assiste, como tam
bém devido ao saberem 
quão ordeira é esta po
pulação- maior do que 
a de muitas capitais de 
distritos- reconhecem a 
inferioridacte em que nos 
encontramos em propor
ção com a população de 
outras fréguesias, com a 
agravante de a maioria 
dos seus habitantes ser 
constituída por pequenos 
trabalhadores, com meios 
reduzidos de vida. 

creação de mais escolas, visto que I Por isso, ousamos por êste meio 
a inauguração do edifício apesar de pedir a valiosa intervenção de S. 
representar ).lm melhoramento impor- Ex.as, para que sejam creadas mais 
tante, se resumiu á transferência da escolas, aproveitando-se para êsse 
Escola feminina que funcionava no efeito as salas ora vagas, e as casas 
edifício da R. do Calhariz, não repre- do Estado que se lhe possam adaptar, 
sentando mais do que melhoria para bem como a intensificação da pro
ó reàuzi~o número de crianças que já paganda para a obtenção dos meios 
tinham a sua instrução assegurada. que os habitantes do Caramão da 

O edifício inaugurado no passado Ajuda, pensaram em pôr á disposição 
di~ 15, com pouca pompa, e, a que d.o E~tado para a creaçào de uma 

· já :nos referimos em numeros ante- escola naquele local. 
ri~,res, é o que representa a fqtografia 
que inserimos e contém todas as 
condições de Escola modelo. 

J " 

'CLINICA DENTARIA 
Afra da Costa 

CIRURGIÃO DENTISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Dentes artificiais- Corôas de ouro 

Pontes (bridge work) 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

C. da Ajuda, 183, 2.0 - LISBOA 

Que a nossa voz seja ouvida são 
os nossos mais ardentes votos. 

• :. • • • ~ ' • .. .. .... . • c ' •• 

JOSÉ TORRADO DA SILVA 
Rt>aliz.ou-se no pas~adv dia 16, para 

jazigo no ce mité rio da :\juda . o fune 
ral do S r. ,To,é Torrado da Silva, an
tigo cornerciant·~· desta frégut•>ia e tio 
dos nosso~ an1igos e també111 com E- r
ciantes, :5rs. José Torradv da ~ilva 
LibreiJ:O ~ Casim, r v Torradu d<L Silva 
Librt•i ro, an nneiant<i do n o~'o j orúal, 
a yuem en viamos S•'Ittid"s pezames, 
beru como :í r e l't;tntl' famíl i11. 

Era uma figura insionante o grand(l 
b(~lenense, qu P. morreu qnando as suas 
admiráv· is qualidades dE> desportista, 
maravilhavam os seus numerosos admi
rariOI"''f>. 

A direcção do grand~> club «Üs Be
lenensE-s · , foi no passado domingo com 
os st·us a-.sociados em romagem ao 
cemitério dn Ajudn, onde repousa o 
inditoso jogarlor. 

Ali comparece ram muitos despor
tista!<, tE>ndo usado da palavra o pre
sid!:'nt•• da direcção do Bden ... nsas, Sr. 
8duardo Scarlatti, que r0lembrou 
muito sentirlamente, a figura rio E>x
tinto, que a dentro do Clob, foi um 
exemplo de dedica~ão, que dev(:' ser 
seguido por todos. mormontH pelos 
que foram seus companheiros dE' equipe. 

Quando S. Ex.a terminou o seu 
E>mocionaute discurso, muitas pessoas 
choravam do saudado por aquele de 
quem foram amigos e adm iradores. 

Seguidamente os dirig@otes do Club, 
rlepuze ram ramos d1• flor~'~ no túmulo 
do saudoso brlenensA. 
· O nosso jornal, fez-~P represPntar. 

A SOG I A h O A o J U DA 
- - DE --

Fernandes & Nobre, L.da 
FANQUEIRO. RETROZEIRO E MODAS 
Especialidade em tecidos de algodão 

SEMPRE NOVIDADES 

VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
para senhoras, homens e creanças 

PREÇOS MÓDICOS 
E' ta casa. quando não pos~a vender qualqtte r 

artigo mais barato. acompanhará sempre 
0> preços de q•r;,lquer outra congénere. 

T. da Boa: Hora, 25-C- AJUDA 

ABEL DINIZ D'ABREU, L.0
A 

11 
Mercearia, Carvoaria e Vinhos 

PAPA RIA 
Fornece pão ' no10 d · mlcíllos 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal: T. da Verbena , 14 e 16 
TELEPONE BBLEll\ 520 

! 

IIII 

DE ---

.ALBERTO R EBEIRO DE CARVALHO 

C. da Ajuda, 184 a 188-A 11 liSBOA m R. da Torre, 6 a to 



O COMÉRCIO DA AJUDA 1 

Trabalhos tipográficos e eo[adematões em todos os géneros 
Artigos de papelaria e escolares. ObjeUos para escritório. 

JR~H~~~Rif~ D~ AUINH~ A. A. JERÓNIMO 
IMo. de l eii .. Uit dts lutu 

GRAFICA AJUDENSE 
Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de mater iais de construção 

TELEFONE BELEM 154 --- - -

Calçada da Ajuda, 176:LISBOA · Telef. B. 3Z9 Rua das Casas de Trabalho, 109 

No ESPELHO DA VIDA llte o rôsto macerado pelo sofrimento 
que a torturava durante dias. Luta 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- íntima ... (,Que lhe serviria vh·er, 
- sósinba no mundo, desonrada, quando 

I V 1 Afeiçoou-se. . . incoramente acredi· 
tara na. estrêla dos S<'us sonhos e an-

Há muito q ur a não via! Ao Yê-la I tevira próxima a sua felicidade ... 
t.~m de~figurada- o cunho do soft·i· Nilo faltaram as promt>ssns, eflúvios 
mento emoldurava· lho o semblante- de caudura para o a.lmej11do eulaco! 
uma dúvida assaltou-me o espirito. . . E quando julgava materializar o 
Que t1·ansforma~ão! . seu sonho peregt·ino, bálsamo cou~o-

Nào hesitei em conwncer-mo que lador da soa alma de eleita, um brutal 
níl.o mtl enganava. A certeza trouxe-me desenlace vieru interromper o seu 
instintivamt'nte um intimo desgosto fulgente la~o conjugal, num luto po
o uma espócie do calafrio intenso sado ... Sua querida e adorada mãi
abnlou-me o corpo. ziuha . falecem r epentinamente com 

Quedei-me cont<'lllplativo o irreso· uma lesão cardíaca. Perdera nela a 
luto som acção para lhP dirigir um terna e moig~ confident(l da sua paixão, 
cumprimento . . . o élo indispensável para lhe vigiar· os 

Ela não reparou em mim! passos, o amparo da sua inexperiência 
S•·guia-a demoradameote com a de crian,a ... 

vista ató ~umir-!le no torvelinho dos A Yida modifica ra-se, sensivelmentP, 
tn1nseuntos ... O passado! imagem naquele lar antrs tam modesto e aca
dus t· mpos !>Urgira como uma aleluin rinhador. O pai, minado de desgostos, 
no uwu córebro! buscara no nlcool o lenitivo para os-

Contraste edificante! ... quecer suas amargot·as. Recolhia a 
A última vez que a vi fõra na frisa casa, quási todas as noites, em com

dum teatro, ao lado do amante, dt>- pleto estado de embriaguês , invecti
monstrnndo disfrutar uma situa~lto \'ando-a com ameaças e insultos soezes. 
p rovilt·giada de comodidadu e luxo. O Ela sofrera tudo, desculpando-o com 
:- eu aspPcto Psbelto e gracioso atraia uma resignaçito invulgar, enlevada na 
as atenções, deixando antever um sor· constância do seu amor filial. 
riso á flor dos lábios de requintada Uma noite... assediada oor uma 
coquctoria . Seus olhos negros t.nham obccssão doentia. deixara-si' picar pelos 
um certo fulgor, r ealçando na vistosa espinhos da maldado ... InconscientE', 
e adcqueda toilette ao rigor da estação numa onda de volúpia, entregava-se .. 
que a cmbonecava o pontificava a fina confiante, nos bruços do noivo, pen
prt>di !ecção e gõsto dos seus vestidos. sando quE> seria o laço ní'ceso;ário para 

Um olhar expressivo se trocou entre realização do seu sonho há tanto 
nós . .. 1~ nesse olhar evocava-se nma idealizado ... 
recordação distante, o nosso primeiro Desfez-se o voludo mario das suas 
encontro, a CPna lancinante de quo fui ilusões . . . Surgiram as dificuldad<'s , 
c<ln fidente, por mero acaso, no dt>ses- as promc.,;sas ctornizaram-s .. , vieram 
pêro duma desYentura... os arrufos. o nfustamcnto propositado 

0:$ tJegrêdos da sua alma, que pode- e mais tarde, o aba ndono ... 
riam ser tomados pot· uma ardil comé· Traída nêsse amor· que parecia sin
dia ou dura realidade, foram patentoa· cnro, puro e límpido na sua alma in
dos perto dnma passagem do nivel, da génna, um clarão de lucidez apossara· 
linha elo [jjstoril ... :-)imples palavras ! se· lhe do ânimo. Via com honor a s i-

• .. Amimada t•m ca~a de .,;~ us pai11, tunção c riada ... 'I'omara umaresolnc:ão 
v ivia feliz P content·· , fa utasiand o ven- repentina ... Sairia riP casa ... Para onde 
turas intindúvois. Che~ .. ra ú idadP em se dirig-iria ? O destmo se encan<'garia 
q u<' St> couceul•oamnr ... Enamorarn·S<' I de E>ncaminhá-la! ... \ ' agueou ... 
do t> loito do s~u coraçi\1) o era corre:'- E dos Süus m1'Í~os olhos hrotara, 
poudida com turnura t• carinho. . . e ntão, um fiv de lág•·ima~, inu ndando· 

tudo que alcandorara no seu peito 
terno e o cérebro cenira de grandioso 
lue fugirn? ... ! 'aldaria asstm, com 
a morte, essa divida que contraíra, 
num desvario ! 

Fõra nêste laone doloroso que a on· 
contrára. Na sun cruciante dor recl'i· 
minava-me de ter -lhe surgido ~omo 
obstáculo aos seus dosignios de liqui
dação. . . Fitando-a. silenciOsamente, 
adivinharn-llw nos olhos ainda húmi
dos. a doçura torna e comunicativa onde 
a dor se instalava para lhe prolon~ar 
o martírio, o remorso da sna culpa!. .. 

Aceitou meus conselhc's. . • Acom
panhei-a próximo da sua residência ... 
Um beijo dA irmãos selou a despe· 
di da. . . No dia seguinte recebia dela 
uma pungente carta \:l um ramo de vio
letas ... saüdado eterna dos que ficam 
chorando a dor q uo lhes vai na alma ... 

... Há muito que n não via! A sua 
figura triste e acabrunhada r eflectira 
no meu espírito uma nova inf<'lici · 
dade. . • A vida tem destas alt<'rna-
tivas! ... 

Carlos ftwbia. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 1 

G~as ec~óm~~ na ~u~ 
F omos o primPiro jornal a noticiar 

de que iriam ser construídas casns 
económicas no cimo da Ajuda o já 
hoj e temos a confirmação do que 
publicámos. Assim, a Direc~âo Geral 
dos Edifícios o ~lonumentos Nacionais, 
no próximo dia 31, pelas 15 horas, 
procederá á arrematação da emprei
tada para a construção de um grupo 
de 112 casas económicas nos terrenos 
sitos entre a estrada de Queluz e a 
rua das Açucenas . 

A base do licitação é de 910.000:$00. 
O depósito provisório, é de 22. 750~00 . 

Alegra-nos bastante o facto, porquo 
desta. vez, drsaparecerão pa ra sempre , 
as imundas barracas de lata. 

St>gundo nos consta as r endas dessas 
habitações, devem andar á volta dc> 
30.)00 measais. 

. . 

.:· ------------------· .. · 
LIBREIRO~ L. DA "'• ::·· <Amândio C. Mascarenhas ··=: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 4 2 7 

- LISBOA 
o.:oeros a timenticlos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
•. r,ICOL-ll•;:-; ~-; TABACOS , • .. .. . ·--------------------·---------------------· . 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Con~trução aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos . Reparações em motOres e máquinas de vapOr 

e instalações electrlcas 

) •• R. ~ercê'• 104 ( Ajuda)- LISBOA Telef. B. 469 •• :: 



8 O CO ."EI~CIO nA AJUDA 

Salão POR rUGf\L . Cinema P[lLHTINO I 
T. da Memória - Ajuda- Telef: B. 124 

Sábado, 27 - EU SOU A SUZANA e AUDA
CIA QUE REDIME. 

Domingo, 28- EU SOU A SUZANA e RI
CARDITO REPORTER. 

Na Matinée, às 15 horas- RICARDITO RE
PORTER, OIRO MALDITO, com· Tom Mix, e 
AUDACIA QUE R~DIME. 

Segunda-feira, 29- UNIDOS NA VINGANÇA 
e TUDO CONTRA ELA. 

Dias 31 de Outubro e I de Novembro -A 
tRMÃ BRANCA e LAUREL E HARDY A FERROS. 

Dia 3- UMA GRANDIOSA ESTREIA. 

Dia 4, em Matinée e Soirée- A SEVERA e 
A CANÇÃO DE LISBOA. 

Dia 5-O PROCESSO DE MARY DUGAN e 
A MULHER DOS CABELOS VERMELHOS. 

Dias 7 e 8- S. O. S. e A PRINCEZA DI
VERTE-SE. 

Dia 10 - A CANÇÃO DE BROADWAY e 
· PAT E PATACHON CONGRESSISTAS. 

R. Filinto Elísio - Telef B. 99 

Sábado 27 c Oomin~o 28: A~ grandios~s 

super-produções A NOITE É NOSSA e A ILHA 
DAS ALMAS SELVAGENS. 

Domingo 28, em !tL.inée, á. 15 horas: 
A ILHA DAS ALMAS ELVAG...:.NS, RICAR
DITO RE . OR . ER e OIRO lr\ALDITO. 

S_guod .. fc l'a, 29: UNIDOS NA VINGANÇA 
e A ILHA DAS ALMAS SELVAGENS. 

Dia 31: UMA CANÇÃO, UM Bl:IJO, UMA 
MU~HER e UMA AVENTURA l\0 COMBOIO, 
com Ricardito. 

Dia 1 e seguintes : O fonofilme português 

GADO BRAVO 
I A seguir: GADO ~RAVO. BILHETES Á VENDA para toda a sem na. 

L
• Aparelh(lgem s· no ~a KLANGFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 

de grande pureza e nitidez de som 

· ~======~========================~ 

Acto d~. abnegaÇão J Q A Q 
No dia 14 do corrente. pelas 13 horas, o 

menino Fernando de Jesus Murteira, de 17 
rnêses, morador na Calçada da Ajuda, 262, 
ingeriu urna porção do petróleo. Corno seu 
pai o visse bastante aflito. correu com êle ao 

VInhos recebidos. directamente do Torres Vedras, das mr.lbom qualidades 

TABACOS 
colo na direcção ~o hospital, mas, ao atra- ANTIGO 
vessar o Bairro Ec~nórnico. foi abordado pelo 
bombeiro sr. Anlbal Rodrigues da Silva, 
chauffeur do adjunto técnico do B S. B, que, 
t.ltpois de se · inteirar do sucedido, pegou na 
cdança, embrulhando-a nas suas próprias 
roupas, e marchou apressadamente para o 
~oospital de S. José, em busca da salvação 
para o pequenito. Salvou-o de facto e mo
mentos depois regressou cheio de contenta
rnerrto, entregando a criança aos pais. 

ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Calcada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travem da Boa Hora) 

Laboratorios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALV&S DA SILVA, Farmacoutlco pela Escola de Lisboa 

Actos desta natureza, só enobrecem quem , 5 _ Rua dos Quarteis. 27 _ LISBO·A· _ Telef. B . 377 
o~ pr~tlca Ou não pertencesse aquele ho· -. ~ ~ 
r " à briosa corporação dos bombeiros 
" '"mcipais, que só vivem para o Bem. Empolas de todos os medicamentos injectaveis 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 
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Serviço de p ensos esterelisados para OPBRAÇÓBS B P ARTOS 

Colégio Insulano Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: ~oras, sêdas, cf!_tgut. drenas, crinas, 
. Xarope Tiocol «Lasih - Empregado lamwanas, a/god_oes, gazes, compressas, 

NJ noticia referente a ~st_e acre_ditado co- contra tosses rebeldes e infecções pulmooa- tampões, ltgaduras, etc., etc. 
q~ 1 . pu_t>llcada no nosw ultimo numero, não res · • 

n•en_c10namos, por la~so, erme as alunas. apro· Cinacol, empolas- Medicação artifi- GONSU h TAS JVIEDICAS DIA RIAS 
v•das com drsunção em instrução pnrnarra, o cial, indolor, para 0 bacilo de Kock. pelos Ex.mos Srs. 
no~e da rneni~a Maria Eduarda Castelo Bar- Antinevralgina, comprimidos - Ne-
bo~a, o que hoJe faze~os gostosamente vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti- Dr Virgi/io Lopes de Paula ás seg:H:· 

pações. insonias por excesso de trabalho, etc. das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 
Balsa mo Analgesico «Silva .. _ Em- Dr. !oão Pedro de Faria- ás segundas, 

fi s D ,, } N n s DE G n s n pregado no tratamento do reumatismo, gôta, quartas e sextas-feiras. ás 10 horas . .f1 -v l1.H. H 11 contusões, etc. Dr Julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Calciu <• LasJl, , empolas e gôtas, me- Dr. Scl!iappa Monteiro- às terças, quin. 

Evitem tornar drogas para regula risar os 
inteshnos. Usai na comida o Tempero Ideal 
THYMUS SALSBRO DB CANDIA. 
Ólllno para assados e caldeiradas. Multo sau
dável. Vende-se em todas as Mercearias a 
:1 ~50 cada lata. Pedidos por postal a J. C S., 
Rua das Mercês, 1, Ajuda. 

dicamento calcico, injectavel tas-feiras e sábados. às 14 BO horas. 
Xarope «Peitoral de Cereja• , de Dr. Manuel de Lucena- &s terças-feiras 

composição inteiramente vegetal, calmante às 16. horas. 
das secreções bronquiais. Dr. Manud Henriques I.,eitão - Todos 

Quloitina Lasil, empolas - Pneumonias, os dias ás 18 horas. ·. 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

Sais de Frutos Lasil - .Doenças de fi· 
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeç~. etc. 

Avia-se receituarin de todas Íts :\ssofi:tçõrs 
SERVIÇO NOCTuRNO A'S QUINTAS-FEIRAS 

ESJH'f'illli;l<l!lt's nal'inn<IÍS (' rs\raO!JI'iras 
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